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Formação médica: muito mais do que a 
universidade

O que nos 
pedem
Evolução histórica, 
estrutura 
curricular, abertura 
de escolas, 
avaliações

O que 
defendemos

A qualidade da 
medicina depende 
das condições em 
que os médicos 
trabalham e 
ensinam

A nossa posição

A regulação 
profissional e a 
ação sindical são 
parte integrante 
da formação



CAPÍTULO 1

O Percurso Formativo em 
Portugal
Da entrada na universidade ao exercício clínico 
autónomo — um percurso exigente e estruturado.



• Mestrado Integrado em Medicina: 360 ECTS

• Exame Nacional (PNA) como porta de entrada para a formação especializada

• Ênfase na qualidade integrada e na capacidade formativa do SNS





Até 2026
Crescimento das escolas médicas

11 públicas + 2 ciclo básico
2 privadas

+62 vagas | 2026-27
Ensino público: 1.661 vagas

Ensino privado: 107 vagas
Total nacional: 1.768 vagas

⚠ O problema
Expansão não acompanhada de 

docentes, tutores e campos 

clínicos disponíveis



Acesso altamente seletivo — mas a pressão 
aumenta
A forma de acesso exige excelência académica, mas a seleção rigorosa não garante 
qualidade se as condições de formação forem insuficientes.

Critérios de entrada
50% notas do secundário + 50% provas de ingresso

A limitação central
Seleção rigorosa à entrada não substitui condições 

formativas adequadas ao longo do curso





Do diploma ao exercício clínico: 5 etapas

Avaliação
final do 

Internato
Médico

Internato de 
Formação

Especializada

Internato
de

Formação
Geral

Mestrado
Integrado

Em Medicina

O Internato Médico é da responsabilidade do Ministério da 
Saúde / ACSS e “supervisionado” pela Ordem dos Médicos. 

A formação de base é pré-requisito incontornável para toda a 
pós-graduação médica.

PNA







A carreira médica em Portugal



A Crise no SNS: Números
Reais
O Serviço Nacional de Saúde português enfrenta 
uma crise estrutural que afeta diretamente a 
formação e a retenção dos médicos.

CAPÍTULO 2





16% da população sem médico de família



Cargas elevadas, jornadas longas e pouco tempo de recuperação são 
fatores estruturais de burnout — e empurram médicos jovens para fora 

do SNS.

Jornadas >



238 partos fora do hospital em 2025

Causa: fuga de médicos para o setor privado/social, prestação de serviço e 

estrangeiro por dificuldades de recrutamento, horas extra, falta de progressão, 

assédio e burnout no SNS

Falha sistémica — não é um problema de falta de médicos formados, é um 
problema de condições. Há 1900 obstetras em Portugal, apenas 778 no SNS.

153 em casa 60 em ambulância 23 na rua





O Sindicato 
dos Médicos do Norte
e a Ação Sindical
Defender a formação é defender 
as condições em que ela acontece. 
O SMN-FNAM está na linha da 
frente.

CAPÍTULO 3



A FNAM: estrutura e representatividade
Os sindicatos da FNAM representam médicos em todas as fases da carreira, incluindo internos e jovens especialistas.

01

Fundada em 1988
Décadas de ação sindical contínua

02

Três sindicatos regionais
SMN (Norte), SMZC (Centro), SMZS (Sul 

e Ilhas)

03

Liderança coletiva trienal
Modelo de governação participativa



Estratégia sindical: 4 pilares
O Sindicato dos Médicos do Norte estrutura a sua ação em torno de quatro eixos 
complementares que garantem presença e impacto em todas as frentes.

Proximidade
Presença nos serviços e contacto direto 
com os médicos no terreno



Estratégia sindical: 4 pilares
O Sindicato dos Médicos do Norte estrutura a sua ação em torno de quatro eixos 
complementares que garantem presença e impacto em todas as frentes.

Mobilização
Campanhas, greves e concentrações com 
impacto público



Estratégia sindical: 4 pilares
O Sindicato dos Médicos do Norte estrutura a sua ação em torno de quatro eixos 
complementares que garantem presença e impacto em todas as frentes.

Negociação
Interlocução institucional permanente 
com o governo e entidades do setor



Estratégia sindical: 4 pilares
O Sindicato dos Médicos do Norte estrutura a sua ação em torno de quatro eixos 
complementares que garantem presença e impacto em todas as frentes.

Comunicação
Presença digital e presencial junto dos 
médicos e da opinião pública.



Portugal e Brasil

Dois serviços, desafios comuns — a 
comparação institucional como ferramenta 
de transformação.

CAPÍTULO 4





Formar médicos é construir um serviço de saúde: 

educativo, profissional, laboral e social



Obrigada!

Defender o trabalho médico e a valorização da carreira

médica é defender o direito à saúde de todos, num Serviço

Nacional de Saúde público, universal e geral, através do qual 

o Estado assegura o direito à proteção da saúde a todos os

cidadãos.
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